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Figura 9 – Mapa tectônico do segmento central da Provincia Mantiqueira (modificado de UERJ/CPRM, 2007). 

 Legenda: 1- Riftes Cenozóicos; 2- Rochas alcalinas do Cretáceo e Terciário; Orógeno Brasília (3-4): 3- Nappes Inferiores; 4- 

Nappes Superiores; 5- Embasamento do CSF e domínio autóctone; 6- Supergrupo São Francisco;7- Metassedimentos do 

Domínio Autóctone; Orógeno Ribeira (8-13): 8- Domínio Andrelândia e 9- Domínio Juiz de Fora do Terreno Ocidental; 10- 

Klippe Paraíba do Sul; 11- Terreno Oriental; 12- Granitóides do Arco Magmático Rio Negro; 13- Terreno Cabo Frio; Orógeno 

Apiaí/Paranapiacaba (14-15): 14- Terrenos São Roque e Açunguí; 15- Terreno Embu. 



Figura 10: Seção estrutural composta do Orógeno Ribeira com a relação entre os diferentes terrenos e domínios estruturais, 

ver localização na Figura 4 (UERJ/CPRM, 2007). 

Legenda: Terreno Ocidental (1-6): 1 a 3-Megassequência Andrelândia nos domínios Autóctone, Andrelândia e Juiz de Fora, 

Terreno Ocidental; 4 a 6-Associações do embasamento (Complexos Barbacena, Mantiqueira e Juiz de Fora); Terreno Paraíba 

do Sul (7-8): 7- Grupo Paraíba do Sul; 8- Complexo Quirino; Terreno Oriental (9-13): 9- Sequência Cambuci; 10- Sequência 

Italva; 11- Sequência Costeira; 12-Arco Magmático Rio Negro; 13-Granitos colisionais; 14- Sequências Búzios e Palmital; 15- 

Complexo Região dos Lagos. 





Gnaisse Búzios – Terreno Cabo Frio  



Granitóides intrusivos generalizados em todos os terrenos 





Abertura do Oceano Atlântico 



Abertura do Oceano Atlântico 

130 Ma  - Paraná Entendeka, derrames de lava  

Paleopaisagem: Rift Valley e derrames invadindo os 

depósitos marinhos paelozóicos  (*presença de 

carbonatos nos grabens) 

 

113 Ma – Sal – precipitação nos mares rasos  

Paleopaisagem: Rift Valley instalado 

 

110Ma-106Ma – Carbonatos (pós Sal) – precipitação 

em mares rasos e quentes 

Paleopaisagem: mar aberto, raso e quente (Caribe) 

 

105Ma-100Ma – Turbiditos (grandes espessuras de 

sedimentos clásticos) 

Paleopaisagem: Relevo ativado no Rift com grandes 

desnivelamentos e chegada de sedimentos em 

enxurrada nas bacias marginais 

180Ma – Caru – sul do Brasil  

Paleopaisagem: continente fechado 

 

84Ma – Magmatismo alcalino 

65Ma – Trakitos, Fonolitos 

54Ma – Formações sedimentares das bacias tafrogênicas do sistema de Rift Sudeste 

48Ma – Ankaramitos 

42 Ma – Derradeiros derrames 

20 Ma – Formação Barreiras 



Alcalinas (Hot Spot)   



Dique básico (Diabásio Mesozóico)  
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Investigações e Referências das condições de contorno para o estudo 

da Evolução  Geomorfológica: 

 

- Disposição espacial dos litotipos, com foco na resistência diferencial ao 

intemperismo 

- Estruturas neoproterozóicas, também com foco nas zonas de fraqueza 

para o intemperismo e erosão 

 

- Estrutura tectônicas do evento de abertura do Oceano Atlântico (diques, 

falhas e fraturas, como condicionantes para o intemperismo e erosão) 

 

- Configuração dos sistemas de grabens e horsts (Rift Sudeste), como 

condicionantes para o intemperismo, erosão, dissecação da rede de 

drenagem e ajustes de níveis de base 

 

- Estratigrafia das Bacias off shore de Campos e Santos 

- Estratigrafia das Bacias on shore de São Paulo, Taubaté, Resende e Volta 

Redonda 

 

 

 



Metodologia 
 

Mapeamentos Geomorfológicos: 

• Hipsometria identificação de níveis topográficos e feições do relevo 

• Domínios de dissecação (domínio espacial das bacias controladas por 

níveis de base locais) 

• Relação de Lineamentos e Rede de Drenagem 

• Knickpoints  

• Depósitos aluvionares (alvéolos) 

• Capturas de drenagem 

 

Datação de depósitos aluvionares nos fundos de vale suspensos  

(Termoluminescência? Palinologia?) 

 

Isótopos Traçadores para identificar conectividade das redes de drenagem 

 

 

 

 

 



Cronograma 

 

Atividades out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

mapeamentos

trabalhos de campo e coleta de amostras

análise de amostras no laboratório

análise de resultados

elaboração de artigos



marcelomotta@puc-rio.br 
Obrigado! 


